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Resumo 

 

 

 

Souza, Carolina Apolinário de; Miller, Inés Kayon de. Interseções entre a 

psicologia educacional, a prática exploratória e a sociolinguística 

interacional. A escola como espaço de construção de narrativas e 

elaboração psíquica. Rio de Janeiro, 2015. 381p. Tese de Doutorado - 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

O presente trabalho propõe a interface entre três campos de saber 

entrelaçados pela linguagem: a Psicologia Educacional, a Prática Exploratória e a 

Sociolinguística Interacional. A partir de prévia experiência da pesquisadora como 

professora de língua inglesa e de Psicologia Educacional, esta tese sustenta que é 

preciso entender o mal-estar socioafetivo na escola e as formas de abordá-lo a 

partir do conceito de practitioner (praticante), um dos pilares da proposta 

metodológica da Prática Exploratória. Em alinhamento com os pressupostos da 

Prática Exploratória e da Psicologia Educacional de orientação psicanalítica 

constrói entendimentos sobre a forma como a equipe educacional da Escola Saint 

Francis elabora formas diferentes de entender, escutar e lidar com o mal-estar 

apresentado pelo aluno. Para fins de análise, divide os dados em dois blocos 

distintos. O primeiro versa sobre reuniões de trabalho entre a psicóloga 

educacional (representada pela pesquisadora) e cada professora; todas gravadas e 

transcritas. O segundo consiste de intervenções em sala de aula em parceria com 

cada professora, chamadas de Dinâmicas Exploratórias; anotadas em forma de 

diário. Baseia as análises nos pressupostos da Prática Exploratória, da Análise da 

Narrativa, da Análise da Conversa, e principalmente no conceito de produção de 

sentido (meaning making). Quanto aos dados analisados, indica que a reflexão dos 

praticantes, a partir das diferentes fases do processo, contribui para a pesquisa 

acerca da qualidade de vida do grupo de alunos. No que diz respeito aos 

profissionais envolvidos, conclui que esta investigação colaborativa promove o 

desenvolvimento profissional da psicóloga e dos professores, enquanto praticantes 

trabalhando juntos, para construir entendimentos no contexto escolar. A discussão 

dos dados dá suporte para problematizar a medicalização na infância e apoiar 

novas formas de manejo do sofrimento no campo escolar, assim como traz 

especial destaque para a parceria família-escola. 
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Abstract 
 

Souza, Carolina Apolinário de; Miller, Inés Kayon de (Advisor). 

Intersections between educational psychology, exploratory practice and 

interactional sociolinguistics. The school as a space for narrative 

construction and psychic elaboration. Rio de Janeiro, 2015. 381p. PhD 

Thesis – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

 

This thesis presents an interface between three fields of knowledge 

intertwined with language: Educational Psychology, Exploratory Practice and 

Interactional Sociolinguistics. Based on the researcher’s previous experience as an 

English teacher and as an Educational Psychology university professor, the 

present thesis proposes that we need to understand hardship at school and ways of 

approaching it by considering the concept of practitioner, one of the pillars of 

Exploratory Practice. The study aims to investigate how the discursive practice 

between an educational psychologist (represented by the researcher) and the 

teachers involved can contribute to the understanding and the handling of socio-

emotional hardship in the school scenario. Based on the propositions of 

Exploratory Practice and on Educational Psychology, as oriented by 

psychoanalysis, the investigation intends to gain deeper understandings on how 

the educational team of Saint Francis School can weave together different ways of 

listening, understanding and dealing with the discomfort presented by the students 

referred. For analytical purposes, the data were separated into two groups. The 

first one consists of professional meetings (recorded and transcribed) between the 

psychologist and the teacher(s). The second one consists of interventions named 

Exploratory Dynamics carried out in the classroom with the teacher and the 

students. The analysis was based on the constructs and methodology of 

Exploratory Practice, Narrative Analysis, Conversation Analysis and the concept 

of meaning making. The analyzed data indicates that the involvement of these 

practitioners in different phases of the investigative action promotes 

understandings regarding the quality of life lived by the group of students. It can 

be concluded that this investigation promotes professional development for 

teachers and Educational psychologist. The interpretation of the data gives 

support to a deeper reflection on the recent issue of childhood medicalization and 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112740/CA



also indicates new ways of listening and managing symptoms with special 

emphasis to the importance of the family-school partnership. 

 

Keywords 
Exploratory Practice; Educational Psychology; Narratives; Social-

emotional hardship; Understandings; Psychic reflection. 
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A escola foi para mim como um barco: me dava acesso a 

outros mundos. 

 

(Mia Couto, 2005) 
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